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A catastrophe de Martinica

A.

Andando a carpir saudades 
por uma noite estrellada, 
estive desde Trindades 
até quasi madrugada

Administrador
Bernardo Antonio de Sá Pereira

E como volvem formosa 
a tua face de arminho! 
Dào-lhe o velludo da rosa 
e a alvura da flôr do linho.

A's vezes entro na egreja 
em busca de linguagem

• que parecida lhes seja 
no rosto d alguma imagem.

Nao sei pois que philtro deu 
O condão de enfeitiçar 
aos teus olhos côr do mar, 
aos teus olhos côr do céo.

a procurar descobrir 
duas estreitas nos céos 
que com esses olhos teus 
saissem a competir...

fico enleiado a scismar 
no indefinido olhar teu, 
— mais luminoso que o céo, 
—mais luminoso que o mar...

Toda essa magia trago 
dentro d'alma, e a condemna 
a este sentir doce e vago 
que me dá tristura e pena.

Quando vago pelos montes, 
e vejo o mar lá distante 
recortando os horisontes 
no seu azul fulgurante,

o Nún
cio Aposlolico de Madrid, conhe
cendo as intransigentes intenções 
do ministro Canalejas, que podc-

No editorial do passado nume
ro notaram, de certo, os leitores 
algumas incorrecções. Devemos di
zer que nos não devem ser im
putadas; por que, não obstante 
escrevermos, sempre á ultima 
hora e sempre ao correr da pcn- 
na, temos bastante cuidado em 
fazer no fim as necessárias cor- 
recções. Mas é certo que não po- 

pre- demos revêr as provas typogra- 
phicas, 
vez 
que o

por so
da catastrophe de 

a respeito da manei- 
cataclysmo occorreu.

Inda hontem lá andei, 
e fui de altur em altar. 
Mas olhos do teu olhar 
—por minha fé !—nào achei.

c porisso fazendo duma 
esta advertência, esperamos 
o leitor illustrado desculpe 

as incorrecções que notar.

Não sei que philtro verteu 
o condão de enfeitiçar 
nos teus olhos côr do mar, 
nos teus olhos côr do céo.

se victal são 
los de parte, para 
tempo em t---------
que realmente não existem.

Meia duzia de sectários ao ser
viço d’uma ruim causa, açulam 
o povo inconsciente; os ministros 
não ignoram que anda mão oc- 
culta na ignóbil machinação, mas... 
transigem.

E todas estas perturbações se 
fomentam cm nome da civilisa- 
ção !

Como serão tristes taes proces
sos em suas consequências !

Os jornaes francezes inserem al
gumas narrativas feitas 
breviventes da catastrophe 
Saint-Pierre 
ra como o

Uma d‘essas narrativas é feita 
em termos ingénuos por um ma
rinheiro do navio «Teresa Lovico».
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Amor... não é. Mas emfiin 
tremo tanto ao pé de ti.. . 
Por isso que nunca vi 
como os teus, olhos assim.

a Hes-

No dia 14 as ruinas da cidade 
de Saint-Perre ainda ardiam ; a 
atmosphera estava impregnada de 
cheiro a carne queimada ; nem 
uma casa ficou intacta. bó se vêem 
montões de madeira queimada, de 
cinzas incandecentes e de pedras 
vulcânicas. As tuas desapparece- 
ram, não se notando um unico 
vestígio delias. No sitio que foi a 
praça Bem iin corre um pequeno 
regato; é tudo quanto resta do 
rio Goyave.

Resulta de t >das as informações 
que a torrente vulcânica continha, 
além dos gazes em combustão, 
gazes mephiiicos, pois todas as vi- 
cliinas tinham as mãos sobre a 
bocca, como que para impedir a 
suffocação.

As ultimas noticias de Fort-de- 
Franc dizem que vários transpor
tes e o cruzador «Suchet» effe- 
ctuaram em dons dias o salva
mento de 4:000 pessoas.

As ruinas de Saint-Pierrc estão 
guardadas militarmenle, por se 
recearem aclos de pirataria,

A população sobrevivente do 
norte da ilha Martinica será dis
tribuída pela parte síil. O aspe
cto do vulcão continua sendo amea
çador.

Um despacho de New-York diz 
que uma coinmissão scientifica pre
sidida pelo governador de Marti
nica, declarara na vespera da ca
tastrophe, que a cidade de Saint- 
Pierre eslava ao abrigo de todo o 
perigo.

Communicam de Ottava que o 
parlamento do Canadá votou um 
credito de 50:000 dollars a favor 
das famílias das victimas da ca
tastrophe de Martinica.

A camara municipal de Berlim

«Houve primeira mente—disse— 
um ruido medonho e em seguida 
um cyclone de fumo e fogo. O 
fumo era tão terrível e tão vene
noso que queimava mais que o 
fogo. Quando attingia qualquer 
pessoa, esta cahia logo morta.

Sobreveio depois uma «nuvem 
de fogo», maior ainda que a nu
vem de fumo, apezar (festa me 
ler parecido maior que uma mon
tanha. Foi esta nuvem de fogo 
que abrazòu toda a cidade.

Junto de mim não vi mais que 
pessoas mortas, e na costa vi ho
mens e mulheres que corriam em 
direcções diversas por entre as 
chammas. Pouco tempo correram. 
Veio outra fumarada e todos ca- 
hiram com > moscas.»

Não foi possível ainda calcular 
todo o alcance da enorme catas
trophe que aniquilou a cidade de 
S. Pedro, na Martinica (França). 
Não resta duvida de que a maior 
parte da população sucenmbiu 
queimada pelas torrentes de lava 
incandescente derivadas do vulcão 
da Montanha Pelada. A população 
com punha-se de 16:000 negros, 
10:000 creoulos e 4:000 brancos.
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Surgem divergências entre os 
ministros hespanhoes, por causa da 
questão religiosa.

Em setembro do anno findo 
publicou o governo de Sagasta 
um decreto semelhante, ao que a 
nosso governo publicara para a 
regulamentação das casas reli
giosas, porque em Hespanha, co
mo cá, havia mão mysteriosa que 
agitava o espantalho da reacção.

As cotnmunidades em Hespa
nha. ás quaes fora concedido, co
mo cá, um prazo de seis mez.es 
para solicitarem do governo a ap- 
provação de estatutos, para te
rem. como taes, personalidade 
jurídica, deixaram) expirar o pra
zo sem solicitar o diploma da 
sua existência legal, por que alli 
ha ordens regulares que por mo
do algum podem sugeitar-se a 
outro regimen. Era, pois, neces
sário que o gabinete de Sagasta 
lhes lavrasse sentença de. exter
mínio, ou se demiltisse. A opi
nião chamada liberal não admit- 
tia transigências, mas a maioria 
do paiz estava com as ordens re
ligiosas; extinguil-as era, portan
to, da parte do governo, um lan
ce arriscado, que viria a preju
dicar para logo a sua preponde
rância política. O que é certo é 
que o governo cahiu, aproveilan- 
do-sc, segundo se affirma, da 
questão do Banco de Hespanha, 
que para o caso não passou de 
um pretexto.

Chamado Sagasta para organi- 
sar novo gabinete, reconheceu a 
necessidade de ludibriar o opinião 
liberal, e para isso convidou Ca
nalejas, que entrou para o gabi
nete como penhor do radicalismo; 
mas o novo ministro que, com » 
director do «Heraldo», advogara 
sempre a supremacia, ou antes 
a omnipotência do poder civil, e 
que, além disso, por convicção 
e por conveniência obedecia a 
imposições sedarias, entrára para 
o ministério com o firme propo- 
sito de coarctar as liberdades re
ligiosas, attingindo, em especial 
as congregações; e por tanto po
de dizer-se que Sagasta. que co
nhecia as intenções de Canalejas, 
chamando-o aos conselhos da co
roa, enveredava por caminho in- 
vio, pois que havia entabolado 
negociações com a Santa Sé, que 
eram inconciliáveis com as | 
tenções dos radicalistas.

O que é certo é que

. tiam determinar o mau exito das 
negociações com a Santa Sé, e 
conhecendo egualmenle a nobre 
atlitude dos prelados hespanhoes, 
dirigiu na semana passada uma 
circular ao episcopado, na qual 
faz saber que o Santo Padre, no 
que respeita ás difiiciiIdades re
centemente levantadas ás congre
gações, está no firmo proposito 
de pugnar polo cumprimento do 
que fora estabelecido na concor
data. O primeiro o um dos prin- 
cipaes artigos das inslrucções que 
o Núncio communica aos prela
dos é do teor seguinte:

«l.° Mantendo sempre a 
«Sé a firme lhese de que todas 
«as communidades religiosas, que 
«teem obtido approvação do go- 
«verno, devem ser de facto con- 
«sideradas e pela concordata, e 
«sustentando o governo uma orien- 
«lação opposta, a mesma Santa 
«Sé, em conformidade com o ar- 
«tigo 45.0 da concordata, prom- 
«ptifica-se a discutir a questão.»

A carta do Núncio produziu 
enorme sensação no publico e 
a questão foi levada ao con
gresso, onde os mais disti netos 
parlamentares teem vibrado ru
des accusações ao ministro Sa- 
gasla, determinando Canalejas a 
demitlir-se, do que resulta um 
confliclo a resolver entre 
panha e a Santa Sé.

E’ realmente para lastimar a 
situação difiicil em que se lançam 
não poucos governos da Europa, 
para obedecerem ás imposições 
ullra-libcraes d'uma política.... 
anonyma. Assumptos de inleres- 

j muitas vezes pos- 
i se gastar o 

remover difficuldades
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Preço dos cereaes

Os jornaes de Lisboa e o de
purativo Dias Amado

Recebam as 
as expressões 
condolência.

Infunde-lhes logo seus dons. 
Logo lhes troca as sortes, 
Depusilamines, licam fórtea, 
De ignorantes, tão snpientes!. 
Faliam. a todas as nações, 
Os sábios são confundidos; 
Os pcccadores convertidos, 
São louvados de todas as gentes.

Era então a hora de terça, 
E um forte vento soprava, 
Té o Cenáculo abalava 
Na chegada do Paráchlo: 
Fallou cm línguas de fogo 
Que os corações lhes abrazou, 
Elle a todos logo inspirou. 
Vae o mundo tornar conlriclo.

Jesus Chrislo tinha promettido 
O Espirito Santo enviar, 
Para a Egreja edificar 
Pela pregaçao apostólica ; 
Doze homens começam íí prégar 
Com tanto zelo e energia. 
Para logo, logo principia 
A santa Egreja Catholica.

Cincoenta dias são passados 
Desde que Jesus resurgni ; 
Dez desde que ao céo subiu, 
O que para todos foi d’espanlo! 
Os Apostolos se recolheram 
No Cenáculo para oração ; 
Hoje quando nove horas são 
Baixa la o Espirito Santo.

celho, por ter sido mordido 
um cão hydrophobo.

As doenças do útero e suas consequências
Cura radical da syphilis em todas as ma

nifestações, rheumatismo, erupção de pei
te, feridas, estomago, escrophulas, ne
vralgias, olhos, etc,, etc.

Dionisio Alves da Costa, maritirao, mo
rador em Paço d’Arcos, proximo do prédio 
onde se encontra instalada a estação d’in- 
cendios.

«Durante o longo período de quatro an- 
nos, eu solTri horrorosamente — não sabia 
o quo era descançar uma hora, desejei a 
morte desenas de vezes.

—Mas que doença era a sua ?
— Rheumatismo syphililico, horrorosas 

feridas nas pernas, muitas dores na cabeça 
e na vista ; perdi a vontade de comer, es
pecialmente nos últimos mezes, e com 
grande difliculdade conciliava o somno que 
era pouco durador.

—Ora, diga-me, consullon algum espe
cialista?

—Consultei mais do que um, em Lisboa 
os srs. dr... e dr... J, mas os resultados 
foram tão poucos, quo me levaram ao tra
tamento com diversas especialidades, só 
conhecendo resultados completamenle sa
tisfatórios com o depurativo dos srs. Dias 
Amado

— Então está restabelecido ?
—Inteiramenle — as feridas depois de 

terem purgado muito, dcsappareceram, as 
dóres enormes que linha nos ossos ausen
taram-se; o appolite voltou e concilio o 
somno com extrema facilidade.

Julguei soffrer eternamente, porém, en
ganei-me bem em toda a accepção da pa
lavra».

pois encontrava-me completamenle restabe
lecido.

Ainda hoje, e já lá vão seis mezes, es-

realisou hontera 
os cereaes pelos

. 16* ,882 600

. . 560

. . 540

. . 600
. . 10000
. . 900
. . 640
. . 700
. . 560
. . 40600
. . 80

No mercado que se 
n’esta villa, venderam 
preços seguintes : 
Milho branco. 
Dito ainarello
Centeio ....
Milho alvo
Feijão branco 
Dito amarellb
Dito fradinho
Painço .... 
Batatas ....
/Azeite, almude 
Ovos, 10 por

Foi então que eu me decidi a tratar-me 
com o depurativo dos srs. Amados, e em | 
tão feliz hora que vinte e cinco dias de- i

| imo numero deste excellente semanario
. . .. ... . i e ivulga-

Esteve muito animado e con
corrido o torneio official do Club 
de Caçadores de Braga, ao qual 
concorreram alguns dos melhores 
atiradores do Club de Caçadores 
d’esta villa. Devido a varias cir- 
cumstancias de facil supposição 
para os que conhecem as armas 
de fogo os nossos amigos não fo
ram tão felizes como era de es
perar conseguindo, comludo, res- 
pectivamente o 6.° e 4.° prémios 
os dislinctos e consagrados atira
dores srs. Francisco José Lopes 
de Carvalho e Estevão Alves de 
Faria.

Os nossos parabéns.

sé Maria Avelino, tenciona exi
bir-se enterrado no passeio pu
blico de Braga durante osj pró
ximos festejos baptistinos.

Tem estado enfermo guardando o 
leito o nosso sympatbico amigo, sr. 
Manoel Baptista Pereira, zeloso ama
nuense d'administração do concelho.

Folgamos com o seu prompto resta
belecimento.

enviará para o mesmo fim 40:000 
marcos.

Muitos habitantes de Martinica 
tentaram refugiar-se na Dominica, 
embarcando em varias lanchas; 
mas estas sossobraram, perecen
do os que iam n’ellas.

Telegrapham de Santa Lucia que 
apezar da çidade de Kingston, de 
Saint-Vicent, permanecer livre de 
perigo, continúa comludo receben
do uma chuva de cinza e pedra 
vulcanica.

O governador de Saint-Vincent 
telegraphou confirmando que a si
tuação tem peorado. O litloral en
tre Fobinrok e Gcorgo-town foi 
devastado como Saint-Pierre. Pe
receu tudo. O numero de pessoas 
mortas nunca se ha-de vir a sa
ber. Em Port-Castries téein sido 
sepultados 1:000 cadaveres.

Na sulfereira de Saint-Vicent 
continúa a erupção. Todo o norte 
da ilha é um brazeiro movediço.

O vulcão de Saint-Vicent, em 15, 
está agora muito mais socegado.

Este poderoso depurativo de sangue, 
composto apenas de vegelaes inoflensivos, 
não contém mercúrio como por mais d’uma 

| vez temos provado com a publicação da

Os Apostolos percorrem o mundo, 
Levam aos povas a Boa-nova, 
A religião de Jesus prova 
Ser a religião verdadeira : 
Ella e obra do Altíssimo, 
Creou-a pelas suas Mãos, 
As suas verdades são sãos, 
Eis a religião primeira !

Aqui tendes'as maravilhas 
Do Divino Espirito Santo, 
Elle é Deus c pode tanto, 
Tudo quer pelo immenso amor, 
E’ mndada a face da terra, 
Planta se a santa religião. 
As almas vão a santa Sião. 
Pois no mundo vae haver primor.

Na quarta-feira de manhã tam
bém fallcccu a ex.ma sr.a D. Ma
ria do Patrocínio Torres e Almei
da Braga, extremosa mãe do sr. 
dr. Carlos d’Ahndida Braga, ad
vogado nos audilorios de Braga e 
actual governador civil d’Aveiro.

Filha do extincto jurisconsulto 
sr. conselheiro Torres e Almeida, 

(a illustre senhora gosava de geral 
estima e consideração, pelas sua 
respeitabilidade e qualidades de ca- 
rfictcr.

O funeral realisou-se na quinta- 
feira de manhã na egreja de S. 
João do Souto, sendo o cadaver 

ao cemi- 
funerario.

Victimada por uma lesão car
díaca, falleceu terça-feira de tar
de em Braga, a ex.mn sr.a D. Ma
ria Casimira de Mello Falcão Duar
te, esposa do sr. Francisco Mar
ques Duarte, capitalista, e irmã 
dos srs. drs. Nicolau Barata, Mar- 
tinho Barata c Domingos Barata, 
antigo delegado do Procurador Ré
gio n’esta crmarca c actual juiz 
de direito de Alfandega da Fé, e 
cavalheiro dotado das mais finas 
qualidades de caracter.

Os responsos de sepultura tive
ram logar na egreja de S. João 
do Souto, assistindo grande nu
mero de cavalheiros das relações 
da illustre família Barata, findos 
os qtiaes foi o cadaver conduzido 
em carro funerário ao cemitério 
publico.

depurativo, eu assim me restabeleci.
—Ora, diga me, o senhor entrega-se ã 

vida do mar ?
—Sim, senhor, sou pescador.
—E tem já ido á pesca alguma vez de

pois que se tratou com o depurativo dos 
Amados ?

—Um mez depois de ler começado o

transportado* de tarde
terio publico em carro 

* 
illustres famílias

sinceras da nossa

Em Vinhaes os agricultores, ven
do destruídos os renovos, estão 
consternadissimos por terem os 
seus trabalhos perdidos.

*
José Bernardino, pescador, residente na 

rua Joaquim Antonio Aguiar, no Barreiro.
«Eu soffria de syphilis ba nada menos 

de oito annos, durante cujo periodo pas
sei por diversos tratamentos conhecidos, 
mas como até ha tres annos poucas melho
ras senti, resolvi-me então a ir até ao Al
garve, d’onde regressei muito melhor, mas 
não restabelecido de todo.

O inverno do anno seguinte passeio-o 
um tanto melhor do que os anteriores, mas 
n’este ultimo inverno julguei-me perdido 
com dóres: rebentou me o corpo, especial
mente as pernas, onde as foridas estavam 
fazendo grandes estragos; sentia enorme 
difliculdade em engolir, em consequência 
de uma bolha que me apparaceu na gar
ganta e no nariz uma ferida de mau cará
cter começava a profundar de tal maneira, 
que eu julguei ser um cancro

o 1 
cha. Haverá um grande 
de j 
mais se distinguirem, tocando nos | 
intervailos uma pbylarmonica, e j 
só serão admittidos ao certrmen 
os socios ainda não premiados nos 
anteriores.

Será pois uma grandiosa festa 
por todos os motivos e é de es
perar grunde concorrência.

luto Bactereologico de Lisboa, 
lavrador José de Amoritn, da fre- 
guezia de Penascaes d este con
celho, por ler sido mordido por

Foi ha dias enviado ao Insli- 
, o

Regressou de Caminha com sua ex.raa 
esposa á sua casa em Braga, o nosso 
estimável amigo e subscriptor, sr. dr. 
Arthur do Novaes Villaça.

Preço de cada frasco, 1^000 réis.
Para fóra de Lisboa não se remellem en- 

commendas inferiores a dois frascos, sendo 
o porte do correio de dois até seis (rascos 
de 200 réis.

Deposito geral) pharmacia Ultramarina' 
rnz de S. Paulo, 99 e 101—Lisboa). 6

Como tem succcdido no estran
geiro, as ultimas geadas, fiagella- 
ram a nossa agricultura, causando 
prejuízos importantes. De vários 
pontos do paiz, como Villa Real, 
Bragança, Vinhaes, Chaves, Can- 
tanhede, Anadia e muitas outras 
povoações referem que a geada 
que eaín durante a noite de sab- 
bado 'para domingo ultimo quei
mou por completo os vinhedos, 
fructeiras. batataes, feijoaes, hor
taliças, etc.

Em Bragança consideram-se per
didas as vinhas por dous annos, 
setido incalculáveis os prejuízos.

No «Diário do Governo» n.° 102 
de 9 do corrente, foi feita nova 
publicação rectiíicada do regula
mento da contribuição sumptua- 
ria, datada de 24 d’abril de 1902.

I tratamento, (iz a primeira viagem, onde an- 
i dei dois mezes, e desde então não faltei 

No dia 25 do corrente, pelas vez alguma.»

inseri pção

ser pessoalmento effecltiadas na 
Central da «Gazeta das Aldeias», 
Clérigos 8 c 10—Porto.

3 horas da tarde, na carreira de 
tiro provisória do Club de Ca
çadores d’esta villa, realisar-se ha ;

primeiro torneio official da epo- í
. Haverá um grande numero i»v.uoo vum « pumicaçao ua
prémios para os atiradores que I ana5í'? Çda em Coimbra por dois profes-

■ ‘ j- . i 1 sores da Universidade.
uma pbylarmonica,

Gazeta das Aldeias

Vem como sempre interessantíssimo o ul-
I imo numero u esie exceiiente s(______
| .Ilustrado de propaganda agrícola c J _ 

lou pensando como foi que em tão pouco ' risação de conhecimentos úteis, proficiente- 
tempo, e sem outra coisa que não fosse o ' mente dirigido pelo nosso brilhante collega 

■ ■' '' Júlio Gama.
Toda a correspondência postal deve ser 

dirigida a Júlio Gama. Rua do Costa Ca_ 
i bral, 1216 - Porto. Mas a inscripção c 

pagamento de assignaturas lambem! pódeni 
A8encià 
r,'a dòs
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Éditos de 30 dias

da comarca de Villa

Verifiquei1448 Éditos de 30 dia&
1450) Teixeira de Sequeira. O Juiz de Direito,

O escrivão,Gaspar Augusto Telles. Teixeira de Sequeira.

Gaspar Augusto Telles. O escrivão,

Francisco Assis de Faria. i
Arrematação

1449)

Gaspar Augusto Telles.

__

Comarca de Villa 
Verde

Verifiquei,

O juiz de direito.

Comarca de Villa 
Verde

Teixeira de Sequeira.

O escrivão,

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação

No dia 25 de maio 
do corrente mez, por 
10 horas da manhã, á

0 Crime do Marido é o titulo do í 1.” 
episodio das Aventuras Parisienses, interes
sante publicação da antiga casa Bérlrand, 
hoje do sr. José Bastos—de Lisboa.

E’ uma ccllecção de graciosos episodios 
da vida de Paris, devidos ã pena prestigio
sa de Pierre Salles. A edição é esmerada, 
ornada de preciosas gravuras, custando 
cada volume apenas 200 réis.

tura, Viticultura, Arboricultura, Horta e 
Jardins, Technologia rural, Irolechinia, 
Hygiene, e medicina pratica, Economia 
rural e conhecimentos práticos, Processos 
e receitas uteis

E' como se vê ura livro não só ulil mus 
qtiasi indispensável para o agricultor.

ANNUNCIOS
Pelo juizo de direito 

‘ ri r» z» zs r» »> z»/l/*\ v;nn I

- Ruth —
Doí sr. Arnaldo Soares, proprietário de 

«Centro de Publicações» recebem os o ro 
niançe Ruth, 2.° n.° da Biblotbeca Amena- 
iniciada com o Amor d Outono que tào li* 
sonjeiro acolhimento obteve do publico por- 
tuguez.

A traducção, confiada ao sr. Annibal 
Passos, o traductor do Amor d’Outomno, é 
esmeradissima, não se rcsentindo nada da 
fórroa afrancesada que infelizroente preju
dica verdadeiras obras primas.

E' notoria a vantagem que representa 
para o publico que lê. um empreza que 
lhe fornece mensalmente, por 200 réis, 
primorosos volumes de cer^a de trescnlas 
paginas.

Agradecemos a remessa.

• negócios 
«eclesiásticos

do presbytero

José Joaquim Pereira Villela 
o sou irmão

Joaquim Antonio Pereira Villela
Encarrega-se de todos os ne

gócios dependentes das reparli- 
tições ecclesiastras de Braga,* 
Nuncialura Apostólica e da San
ta Sé, taes como: processos de 
ordens menores^ sacras 'com res- 
peclivos breves, dispensas de 
parentesco para casamento, li
cenças para casamento com pro
clamas ou sem elles, justifica
ções, sanalorias e quaesquer 
breves apostolicos, o que tudo 
se trata com suinina brevidade 
e maxima economia.

Todos os documentos para os 
pobres são tratados gratuita- 
mente.

Correspondência para J. J. 
Pereira Villela. rua da Rai
nha. n.° 53, 55 e 57=BRiGA.

Comarca <lc Villa 
Verde

Villa Verde, 15 de 
Maio de 1902.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Verifiquei

O juiz de Direito, 

1451) Teixeira de Sequeira.

O escrivão

I desde as 11 ãs 2 da tarde- 
Analyses clinicas e mi-

| croscopicas de urinas, es- 
carrhos e productos patho 
logicos (2-3

com direito ao prédio a 
arrematar, afim de de
duzirem o seu direito, 
querendo, no prazo le
gal.

Villa Verde, 10 de 
Maio de 1902.

te incerta para todos 
os termos, até final, do 
mesmo inventario.

Verifiquei,
O juiz de direito, 

1446) Teixeira de Sequeira.
O escrivão, 

Gaspar Augusto Telles.

Recebemos o decimo tomo da traducção 
portugueza illustrada da notabilíssima obra 
que, sob a direcção de Jean Jaurès, o co
nhecido socialista e celebre tribuno francez. 
está saindo em Paris. Dizer que é ediçoão 
da acreditada Casa Berirand, de Lisboa, 
basta para atleslar o esmero com que é 
feita.

mulher —■ 
Almei- 
e Ál

varo de Almeida, pu-

I acção a quantia de rs. , 
I 800427, penhorados 
! nos autos de execução 
■ por custas, em que é 
j exequente o Magistra- 

,r ] . . , do do Ministério Pu-Verde e cartono do es-: 
cri vão do terceiro of- i 
ficio, correm éditos de 
trinta dias a citar os 
interessados Albino de 
Souza, auzente em par
te incerta nos Estados 
Unidos do Brazil, ca
sado com Maria de 
Souza, do logar do 
Arinho, freguezia de 
Sabariz, Joanna de Sou
za, auzente em parte 
incerta na cidade de 
Braga, e Bernardino de 
Souza, auzente em par
te incerta na cidade de 
Lisboa, para todos os 
termos até final do in
ventario orphanologico 
a que se procede por 
obito de Francisca The- 
reza Fernandes, que 
foi moradora na fre
guezia de Sabariz, sem 
prejuízo do seu regu
lar andamento.

Villa Verde, 15 de 
Maio de 1902.

Comarca de Villa 
Verde

Citação-Edital
Por este juizo e car

tório do segundo offi- 
cio, correm éditos de 
trinta dias, contados da 
segunda publicação do 
annuncio na folha of- 
ficial, a citar os inte
ressados incertos que 
se julguem com direi
to a contestar a justi
ficação avulsa, requeri
da por João Manuel de 
Souza da freguezia de 
Gondoriz, em que pre
tende habilitar-se uni
versal herdeiro, em pro
priedade, de tudo que 
seu finado filho, João 
Augusto de Souza Caí
das, adquiriu pelo seu 
trabalho e commercio, 
e, em usofructo só
mente, da legitima ma
terna, cabendo a pro
priedade desta aos ir
mãos germanos, pelo 
requerente passar a 
segundas núpcias, pa
ra na segunda audiên
cia posterior ao prazo 
dos éditos, verem ac- 
cuzar a citação e fica
rem tres audiências as- 
signadas para contes
tarem.

As audiências, n’es- 
ta comarca, fazem-se 
ás segundas e quintas 
leiras, de cada semana 
não sendo dias impe
didos, porque sendo-o 
se fazem nos immedia- 
tos.

Villa Verde, 15 de 
Maio de 1902. ] horas da manhã no seu 

- . [ consultório em Prado; e
Ciai d esta comarca de ’ Qm Braga, no (lampo de 
Villa Verde, na execu-| sant’Anna, n.° 55, 2.°, ás 
ção hypothecaria que a terças-feiras e sabbados, 
Irmandade de SanfAn- ’ ’ 
na, da freguezia de Ca- 
banellas, move contra 
Maria Fernandes, viu

va, e filhas, da mesma ; Escrípllirífi (Ifi 
freguezia, vae á praça, | . • .
visto não haver lança
dor na primeira, por 
metade do valor, o se
guinte prédio:

Uma morada de ca
sas torres e terreas, 
que se compõe de sa
las, quartos, varanda, 
cosinha, lojas, córtes e 
cobertos, com eido jun- 
to de lavradio e vido- 
nho, com agua de re
ga, sitas no lugar da 
Lagôa, freguezia de 
Cabanellas, foreira a 
Catharina de Faria, de 
Prado, com o censo 
consignativu de 82 li
tros, 379 mililitros de 
pão meado, milho alvo 
e centeio, e também fo- 
reiro á camara muni
cipal, deste concelho, 
na importância de réis 
4390290.

Pelo presente são ci-

blico e executado Ma- 
j noel Joaquim Alves, da 
freguezia de Atheães, 
na qualidade de cura
dor nomeado ao au
zente João Alves Mar
ques, no inventario a 
que se procedeu por 
obito de Manoel José 
Alves, da dita fregue
zia de Atheães, cujo 
direito e acção se acha 
em mão de João José 
de Carvalho, da fre
guezia de Oleiros, avô 
materno e tutor do me
nor João, seu neto, 
avaliado na quantia de 
650927 rs.

Pelo presente são ci
tados quaesquer credo
res incertos que se jul
guem com direito ao 
direito e acção a arre
matar, afim de dedu
zirem os seus direitos, 
querendo, no prazo le
gal-....

A assignatura conlinúa aberta a tomos I 
mensaes ou a cadernetas semanaes, pelos 
preços de 200 reis, respectivamenle, — o 
que é. baratíssimo attento a. belleza da edi
ção.

Aventuras Parisienses

Alv içaras
Dão-se a quem apre

sentar na Quinta do 
Souto, em Gême, um 

tados todos os credores ’ perdigueiro branco e 
incertos, que se julguem j castanho, de nome Di t- 
----j-—--------- „ > niante.

Igualmente se gratifi
ca a 'primeira pessoa 
que indique o seu pa
radeiro.

A illustrada empreza da «Gazela das 
Aldeias» não contente cora a magnifica 
propaganda agrícola que o seu bello jor
nal vem fazendo, lança á publicidade an- 
nualmente um interessantíssimo «Almanach 
das Aldeias», cujo modico preço de 150 
réis o põe ao alcance de todas as bolsas.

Recebemos o de 1902—quinto anno de 
publicação—collaborado distinetamenle.

Além do calendário usual, publica um 
cuidado calendário agrícola, subscaipto 
pelo dislinclo agronomo Rodrigues de Mo- 
raes, onde vem apontados os diversos tra
balhos agrícolas a prati ar cm cada mez 
do anno. A seguir as seguintes secções 
todas variadaroenle collaboradas : Agricul-

No inventario por 
obito de Joào Anlo- 
nio da Cunha, que foi 
da Villa do Pico, cor- 

i rern éditos de trinta 
dias a citar os interes
sados, José Maria de 
Almeida, e 
Francisco de 
da. e mulher —

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es
crivão do terceiro ol- 
ficio, se tem de pro
ceder á arrematação 
em hasta publica no 
dia 1." de Junho pro- 
ximo, por 10 horas da 
manhã, no tribunal ju
dicial desta mesma co
marca, do direito e

CONSULTORIO MEDICO i
O clinico Gaspar Macedo, 1 
dá consultas diarias ás 9 i

porta do tribunal judi-i j bere, auzentes em par-



FOLHA DE V1LLA VERDE

DO

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 rs

ASSIGNATURA PERMANENTE

Ô FILHO DE DEUS
Novo romance de grande sensação

ex-tenente COELHO

0 SELVAGEM

a

Villa Verde—Officina dnnpressãó dc Sá Pereira-1902.

L

0 SELVAGEM
Por ÈMILE RICHEBOURG

JOSÉ MACEDO

55, Campo de SanfAnna, 59 — BRAft i.

Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-sc e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrelt (Chiado) 73, 75—Lisboa.

3000
160

Grande edição de luxo, illustrada com numerosas 
gravuras cm madeira, e reproducção chimica, cuida- 

dosamente revista e ampliada peio auctor

por

AMONIO DE CAMPOS JUiNlOR

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

e gravnras.

fabricas 
e phar-

6 PIOOSILLDST80HH
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
• edição com figurinos coloridos

4000
200

JOÃO CHAGAS e

Assigna-se aos fascículos senmnaes de 16 paginas, ao pjeço 
de 60 reis, e aos tomos mensaes de cinco fascículos, ao preço 
de 360 reis—pagos no aclo da entrega.

Pedidos á «Empreza Democrática do Oorlugal». rua dos Dou- 
rjdores 29, Liaboa. « á «Agencia de Publicidade do Norte», 
rua de Santa Calharina. 155. Porto. - Nas localidades das pro
víncias.— eui casa dos agentes.

Correspondência directa com as principaes 
nacionaes e estrangeiras de productos chimicos 
ccuticos.

Todas as formulas e preparações são feitas sob a direcção do 
pbarmacentico

mes distribuída em fasicnlos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
impressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis.

Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

E’ e>ta a 3.a edição do famoso romance consagindo ao de 
eobrimenlo do caminho marítimo da índia e ás primeiras con 
quislas dos portuguézes no Ori-nte. A t.“ e a 2.a complelameii 
lamente se exgolorani em menos de um annc, chcgamie alguns 
dos ultiuios exemplares a sei vendidos, cm livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^900 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.“ vae pu
blicar embreve, e cujas situa
ções altamente dramaticas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
cm França, onde succcssivas 
edições de

O mais trágico e emocionante dos romnnces mó hoje publica
dos por esta empreza ! E”tro< lio dignu d > andor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspiradora, da Linda de Oha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
Luctas terríveis coro a natureza e com os homens atravez de 
paizes longiquos e mysleriosos ' Uma figura admiravd de tnn- 
her conduz a acção ! accendendo enthosiasmos pela sua cora
gem. arrancando lagrimas pelos seus infortuuios ! Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos mil piospectos illustrados distribuídos grátis.
Estão imptessas as primeiras folhas d.i obra. Recebem-se des

de já assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BEiiTRNAD 
—José Bastos, rua Gnrnlt, 73 e 75—Lisboa.

Instituições c costumes, desde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores andores, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

Por T. L1NO D ASSUMPÇÃO*
Publicação a fascículos semaoaes de 2 folhas de 8 paginas 

aada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 magni
ficas gravuras ; ou a tomos mensaes de 10 folhas de 8 paginas 
ccda, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fascículo | Tomo mensal reis 300

O SELVAGEM

as suas altas qualidades de ro
mancista. sabendo empolgar o 
ensihilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
oflerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço o recendo-lhes a emoei 
nante >bra

A NOVA COLLECÇAO POPULAR

Adoljphc (1’Ennery

A FILHA D0 CONBEMNADO
Grande romance de aventuras c de lagrimas

Illastrado com 200 gravuras de Meyer 
folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez 

ttO réis 300 eéis

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisital o 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lho forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
endo elevado logo que Analise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as libra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito cm Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou en> janeiro, garnntindo- 
Se a maxirna regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

se esgotaram como por encans 
to. Richebourg. um dos mais 
populares e queridos escripto. 
res, accentuou em

HISTORIA

REVOLTA DO PORTO
em

31 DE J/SNEIRO DE 1891

“ Pharmacia modernaA obra consta de cinco volu--------------------------------------------------------------------------

Analyses clinicas e bactereologicas sob a direcção dos 
clínicos Gaspar Macedo e Custodio Pinto.

Exames microscopicos de escarrhos, urinas e produ

ctos pathologicos.Esterilisações e preparações de sôros e sucos physio- 

logicos.Sôros physiologicos, gelatinado, anli-streptococi e 

de Roux.

PE FUMARIAS

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Moitffe
O

a X3O E» O
Á I J g Para aprender a ler
Anil Por TRINDADE coelho
/ .K U com desenhos de

RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO 
80 paginas luxuosamente illustradas

Avulso so réis, pelo correio CS tJí réis

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 */« 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/u; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 °/e.

A’ venda em todas as livrarias do paiz. ilhas e ultramar 
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD
BUA DO OURO.242, 1.°—LISBOA

Accéitam-se correspondentes em toda a parte.

rela combinação verdadeiramenle admiravd e pela impres
sionante contextura das scenas, que constituem o enlrecho do 
formoso romance «O Filho de Dens». assim como lambem pela 
o esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidentemente 
todo o direito a ser considerado como uma joia litteraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absuliitanienle 
verosiroeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida
de tão compl ta. que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.‘ a todo o transe apresen
tar esta obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição fianceza LENFANT bU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõas, pois que de outro modo'não poderiam 
ulilisar as magnilicaa gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illustradas com 3 gravuras e mu a capa, 60 rs. por 
semano. Cada serie de 15 folhas, cotn lo gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE 

viagem de vasco da «ama á Índia

Descripçãn illustrada cora os retralos d'EI-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim cnm a representação do embarque 
na praia do Rastello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udia e em Lioboa.

E um grandioso panorama de Belem

Brindes a todos os angariadores d’assignalnras nas condições 
dos prospeclos. Acceitatr.-se correspondentes n'esla via.

Pedidos aos editores BELEM & C.°, rua do Marechal Salda
nha, 26 - Lisboa.

Trimestpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso 

.“ edição com figurinos coloridos


